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L e i d e  novem b ro d e 1 9 7 3 ,  n ú m ero  5 . 9 6 6  criou  o 
S istem a  N aciona l d e  M etrologia .

O Art. 3o estabelece a competência:
a) formular, coordenar e supervisionar a política nacional de 

metrologia, normalização e certificação da qualidade... 
b) assegurar a uniformidade e a racionalização das unidades

de medida utilizadas em todo o território nacional 

O Art. 5o estabelece:
• O Inmetro será o órgão executivo  central do Sistema...



N orm a lização e R egu lam en tação T écn ica :  
C la reza  d o qu e se qu er em  ações d e in teresse coletivo - regras 
com u n s.

A va liação d a  C on form id a d e :
G aran tia  d e qu e o qu e se tem  é o qu e foi p actu a d o.

M etrologia :
C on fia nça  n as m ed ições p a ra  ava lia r e con trola r.

H a rm on ização in tern acion a l:
I n serção e recon h ecim en to in ternaciona l.

A tu ações d o I nm etro



O  I N M E T R O  em p rega   cerca  d e  1 . 7 4 0 cola b ora d ores,  
en tre cien tistas ( 1 01  P h . D . ) ,  engen h e iros,  técn icos e 
a d m in istra tivos.

O  orçam en to p a ra  o ano fisca l d e 2 007  foi d e R $  3 50 
m ilh ões,  a p roxim a d am en te .



Estrutura  Operacional do INMETRO

Metrologia Científica e 
Industrial

Metrologia Legal

Agência 
Regulamentadora

Coordenação das 
atividade de Avaliação 
da Conformidade 

Organismo Nacional de 
Acreditação

Inquiry Point Brasileiro–
Barreiras técnicas 
(OMC/BTC)

Cooperação Técnica 
Internacional

Inovação- Incubadora e 
Pólo Tecnológico



Inmetro Campus at Xerém, Duque de Caxias - RJ

Mechanical and
Materials

Acustics and
Vibration

Electricity and

Telecommunication

Optics

ThermalChemistry

Operational Center



Painel Setorial Programa Brasileiro de Certificação em 
Biocombustíveis: 

A Perspectiva do Sistema Produtivo
23.07.2007

. . .  com  o ob jetivo d e reu n ir a s p rin cip a is l id eranças,  a p oia r as exp ortações 
b rasi le ira s ,  esp ecia lm en te ,  p rod u tores e „tra d ers‰,  

. . .  cria n d o u m  am b ien te p rop ício ao consenso sob re os requ is itos 
esp ecíficos d a  á rea  d e b iocom b u stíve is ,  

. . .  a través d e u m  p rocesso d e certificação,  volu n tá rio e in ternaciona lm en te 
recon h ecid o,  qu e d em onstre os asp ectos d a  qu a lid a d e in trín secos ao 
p rod u to.



• A certificação acreditada - Rosemary França Vianna – SGS 

• Contribuição da Embrapa ao Programa Brasileiro de Certificação em Biombustíveis - Tatiana 

Deane – EMBRAPA

• Etanol Questões para Sustentabilidade - Délcio Rodrigues – Vitae Civilis

• Especificação International para Etanol Não-desnatudaro Ponto de Vista dos Produtores -

José Felix Silva Junior – ÚNICA / Copersucar 

• Seminário Interno Perspectivas do Programa Etanol - Carlos Gastaldon - BNDES

• Visão da Área de Biocombustíveis por Parte dos Produtores e Traders - Paulo Franscico de 

Siqueira Costa - IETHA

• A ABNT nos Cenários Nacional e Internacional - Pedro Buzzato Costa - ABNT

Certificação em Biocombustíveis - Alguns Aspectos Técnicos - Luiz Cortêz - UNICAMP

• Programa Brasileiro de Certificação em Biocombustíveis - João Jornada - INMETRO
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Disponíveis no site do Inmetro

www.inmetro.gov.br



O que é Certificação ?
• M ecan ism o d e ava lia ção d a  con form id a d e m a is 

u ti l iza d o no m u n d o p a ra  d em onstra r qu e u m  
d eterm in a d o p rod u to,  p rocesso,  serviço ou  a té
m esm o u m  p rofiss ion a l,  segu e norm as e 
p roced im en tos esp ecíficos p ré-estab e lecid os 

• C on d u zid o p or u m a  en tid a d e in d ep en d en te d o 
p rocesso p rod u tivo,  p od e ser d e ca ráter volu n tá rio
ou  com p u lsório.  



O que verifica ?

E ,  d esd e a  
d éca d a  d e 

90

Q u a lid a d e Q u a lid a d e 
in trin tríí n seca  d o n seca  d o 

p rod u top rod u to

R equ is itos R equ is itos 
am b ien ta is ,  socia is e am b ien ta is ,  socia is e 

d e b em  esta r d o d e b em  esta r d o 
tra b a lh a d ortra b a lh a d or
(verd e + )



P rogram a  B rasi le iro d e C ertificação d a   P rod u ção 
d e C ach aça , recém  d esenvolvid o e qu e já con ta  
com  7  p rod u tores certifica d os e m a is d e 3 0 m icro 
e p equ enos p rod u tores em  fase d e certificação.

Exemplos da Experiência do Inmetro



P rogram a  B rasi le iro d e C ertificação d a  P rod u ção 
I n tegra d a  d e F ru tas - P I F ,  com  m a is d e 1 0 tip os d e  
fru tas certifica d as - en tre e la s m açã ,  m am ão,  b an ana ,  
m anga ,  m e lão e u va .  

Exemplos da Experiência do Inmetro



P rogram a  B ras i le iro d e C ertificação d e M ane jo F loresta l ·
C erflor:

• recon h ecid o in tern acion a lm en te  p e lo „P rogram m e for th e 
E n d orsem ent of F orest C ertifica tion  · P E F C *‰d esd e 2 005 .

* PEFC é o maior fórum internacional de reconhecimento 
mútuo de programas nacionais de certificação de manejo 
florestal, contemplando 70% das áreas certificadas do mundo. 

Exemplos da Experiência do Inmetro



1 00% d a  exp ortação d e p a p e l d e 
em p resas qu e m ane jam  a  p róp ria  
floresta ,  é certifica d a

1 00% d a  exp ortação d e ce lu lose é
certifica d a

S etor d e p a p e l e  ce lu sose
B rasi l ocu p a  a  sétim a  p osição no 

ran k in g d e p rod u tores

rep resen ta  8 , 4 % d e nossas 
exp ortações

U $ $  9 . 9  b i lh ões são p roven ien tes 
d e exp ortações

5%,  ou  se ja ,  U $ $  2 7 . 8  b i lh ões

C on trib u ição d o setor floresta l p a ra  
o P I B

CERFLOR

Fonte: Sociedade Brasileira de Silvicultura



Programa Brasileiro de Certificação de 
Biocombustíveis

É d e ca ráter volu n tá rio,  visa  p rop orcion a r a d equ a d o gra u  
d e con fia nça  d e qu e ,  o p rocesso d e ob tenção d o 
b iocom b u stíve l certifica d o segu e os requ is itos técn icos 
estab e lecid os em  norm as d a  A B N T  ou  em  norm as qu e 
ven h am  a  ser consen sa d as in tern acion a lm en te ,  a lém  d e 
in clu ir iten s d e resp onsab i l id a d e socia l e  am b ien ta l (verd e + ) .



Programa Brasileiro de Certificação de Biocombustíveis

• P a râm etros I n trín secos



11ºº Material de ReferênciaMaterial de Referência
Certificado (MRC) do Inmetro:Certificado (MRC) do Inmetro:

Etanol em Etanol em áágua para gua para 
verificaverificaçção de etilômetrosão de etilômetros

Produção - MRC etanol em água

0

2 00

4 00

6 00

8 00

1 000

2 004 2 005 2 006

u n i d a d e s



R esu lta d os ob tid os com  á lcool a n id ro e h id ra ta d o
até o m om ento ( 1 o L ote ,  agosto 2 005 - agosto 2 007 ) :

• P a râm etros estu d a d os:
• p H ,
• C on d u tivid a d e ,
• T eor a lcoólico,
• M assa  esp ecífica  e
• T eor d e águ a .

• P a râm etros qu e resu lta ram  estáve is :  m assa  
esp ecífica  e teor d e águ a .



Programa Brasileiro de Certificação de Biocombustíveis

P a râm etros „verd e + ‰



Problemas com Biocombustíveis e o Brasil

„E tanol:  C om b u stíve l d a  E xp loração d o tra b a lh o no cam p o.‰
„A  exp an são d a  p rod u ção d e b iocom b u stíve is coloca  em  risco a  sob eran ia  a lim en ta r 
e p od e agravar p rofu n d am en te o p rob lem a  d a  fom e no m u n d o.‰
2 2 /02 /2 007  - www.b rasi ld efa to. com . b r

„E sp ecia listas tem em  sequ e la s am b ien ta is .‰
2 0/03 /2 007  - www. riosvivos.org. b r

„. . .  É p reciso evita r qu e o P a ís se tran sform e n u m a  concen tração d e m onocu ltu ras. . .  
ch am ad as d e d esertos verd es.‰
O  G L O B O

„A  in d ú stria  b rasi le ira  d o etanol está a p oia d a  sob re u m  exército d e 2 00 m il m igran tes 
p ob res qu e trab a lh am  com o corta d ores d e cana  em  con d ições qu e m u itos 
cla ssificam  com o sim i la r a  escravid ão.‰
07 /03 /2 007  - www.b b c. co. u k - T h e G u a rd ia n



Principais críticas veiculadas na mídia nacional e 
estrangeira com relação a biocombustíveis

• Uso de trabalho escravo;

• Uso de trabalho infantil;

• Causa desmatamento;

• Exaustão dos recursos naturais



Casos Semelhantes: Barreiras

• P rin cip a is com p ra d ores eu rop eu s d e fru tas d ecid iram  qu e só

com p ram  fru ta  qu e este ja  certifica d a ,  ga ran tin d o qu e as 

qu estões d e m ane jo d o solo,  d ire itos d o tra b a lh a d or e u so d e 

agroqu ím icos foram  resp e ita d os e d evid am en te con trola d os.

• P rin cip a is com p ra d ores ja p oneses segu em  a  m esm a  lin h a .



Nova Barreira Comercial ?

H oje existem  p olí ticas p ú b licas em  cin co p a íses ,  R e ino U n id o,  

A lem an h a ,  B é lgica ,  D in am arca ,  qu e d eterm in am  qu e as 

com p ras p ú b licas d e p rod u tos d e b ase floresta l tem  com o p ré-

requ is ito a  certificação.  



N ecessid a d es d o G overno e d a  S ocied a d e em  gera l em  M etrologia  e A C  
p a ra  os b iocom b u stíve is

O  I nm etro e os b iocom b u stíve is- a p oio a :  

I n serção in ternaciona l d o B rasi l e  am p liação d a  su a  ca p acid a d e d e 
n eu tra liza r b a rre iras técn icas;  

A cesso d ireto e p rivi legia d o à com u n id a d e in ternacion a l d e C & T  d o m a is 
a lto n íve l l iga d a  a  b iocom b u stíve is .

C ria ção d as con d ições técn icas p a ra  os b iocom b u stíve is serem  
„com m od ities‰: norm as,  M R C (p a d rões) ,  m étod os ana lí ticos,  ace itos e 
va lid a d os in ternaciona lm en te ;  

P esqu isa  C & T - geração d e con h ecim en to C & T ;  avança d a  in fra -estru tu ra  d e 
la b oratórios;  a p oio à inovação e com p etitivid a d e .  



Muito obrigado

jhnicola@inmetro.gov.br


